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de Finados
rioje, des le da mais sümplnosa ca-

:tWa'l ató a mais humilde ca{.)élla,
dobram ern notas p-nngeotes e com*'

passadas, os bronze:; sagrados, annun-
ctaudo a festÍ,a triste 'lo dia. dos- mortos
que a Egreja universal èb.;nmemora e
rama ao

sadcr. Ninguém conseguirá apropriar-
se da niaiiéfra typica do diãer de
outrem. Arremedos engenhosos da
expressões e de phrases não devem
ser lidos como a maneira peculiar dt.
exprimir-se de uni escriptor.

U enroupameuto da linguagem não
é u'a qiifeStftb èxclus va de aruticiali-
dado, é fàmbem de senlimentalidade.

Somente se opera a affiinidade de
caracter,..li¦om m'lan-.holicQ e grave do esiy.o qaainio se irmanam o

inclinarõj.-; as tendênciasí)Êwro/um//...l;:stacommHmoraçáo(íoGÍariri ll^}_L^SV0?> ™ ^«uanoms ide duas
do* mortos, nos impellé a olhar parti] ?° mais personalidades (.) lastro cul

traz - iie*ta; porção ficamos por »!;í1u <\W porveniura,'uma,.possoa em

gua* mmuento, -ião pelriíicalo ed sal, \^\ • P^po^oi s d'o j;ue a outra

como a mulher de Lolh, mas corn .-a; confio ia;üÇa se com as.cafact.eristicas
í&âe povoada ds gravas reminiscen- índivu uaes. :se n-sia sobrepuja a arte,

,l,.1,„n',,i, n (,q,viw, p « [naquella se requinta o sentimento; -
cias, co'uemp'*uuo a gidiiüt/sti . a. i

iseria do passado, tí o presente vo Üúl
m

ai no seu
zer, emprega
•para
i'i?.

prosa cio
nii

ij i

sp ¦

dr Clodoveu de
. . ..!.,,,' , ,.,-: , -i'--'.ii p ai Arruda e as chagujces éscriplas portado um i istan.te pa-i-d o passauo, o. o .,.,_' , h
vida pensando um ihom ento na morte,.} ^ ^.ch rista da pojiticsljia' sobra-

A idéa da morte, que o século áctu- lsnsu-ha tamaoha semelhança que o
desvario 

insaciavél-do -pra- maior snnhor dos segredos da esly-
todos os meios possíveis llsl?ca íodiEferentemontè lò 03 dois

esquecel-a, hoje vem á lona e dissprtraptes.

Sos sinos com síias badaladas lugubres . A unidade de pensares a harrao-

festão levando aos ouvidos cia íiuma-j»Ja de raciocínio.!, a igualdade de jui-
lidade o Memento komo, quin pulvU:™* e dt3 

p 
imaginativos-fazem uom

% et in pulverem reverlens. Hue °ft #JS phraseologos appareçam
'Morreras-eis 

a sentença tremenda aos olhos de letrados e illetrados como

elerrivel due pesa sobre a hurnnoi- \ Caslür e ^llux, empenhados não na

cl dp inteira,-é a verdade esmagado>aí,;o9quÍ3ta de um Vellociuo, ro:ií,rme

oue'nos arrepia e entristece.mor^ mor-] aspiravam i,s yhihos de Júpiter, porém,
rieris~-e, o apóstolo luminar daà gen-j Dat condemoaçâo de Vicente Loyola-

tes como conhecendo qne o maior | pelo gravíssimo delicto de dizer ver-

perigo da morte ê não se poder repe- j 
dades de ogo.

t"ír acerescenta: semel] morrei ás uma só Tao intimamente se ídentihcaram as

Éz E assim a humanidade, que vive duas organizações psychologicas que
numa agitação de náufragos, neste a0 njS deliciarmos com os artigos, as
valle de lagrimas, terá irremediável epístolas e as sentenças do dr. Cio
mente de ir parar hoje ou amanhã, tePJÍ julgamos apreciar uma pagina
âs portas de um cemitério, augmen- -^ense, literária ou jornalística do seu

tando a cítí-a dos habitantes das cida aíílm pelo espirito e pelo coração—tal
ries subterrâneas No dia de hoje, os a uniformidade de estylo.

C'rmterio3--a?.ylo sagrado do< mortos, Essa.xiphafagi.a intellectual e moral

recebem a visi a ..dHciai das massas dos
vivos civilizados, quo numa romaria
de lamentos, caminham em procura da
cidade tranqdlla e silenciosa dos raor*
tos para alli depositarem as flores,

— nos arrastou—-em o inicio de nossa
rinhà em Sobral—a attribuirmoa ao
cidadão que faz de juiz substituto as
chagosas dilucidações jurídicas da
Qrdem e a elevarmos á clodovcuzada

como: emblema da^audade" e 
"acceide-; 

os ritornellos polemislicos do mestre
rem o cirio, como symbolo de amor, de cerimonias dos sacrifícios cutruoaes.
aos entes queridos que dormem quiet s! Nâo sabemos qual dos dois coutea-
naquella região de paz. Na velha ci-! dores d^ve ser diademado—pela tarefa
dade dos Césares, levavam tão em con- j ingente de haver reduzido á poeira os
ta o ornar com rosas a sepultura dos j "ossos foraes de jurista, os nossos
moitos, que atestadas Parentalia, erai;.brazões de causídico,
sempre celebrada em maio, para que j Ambos se revelaram amestrados

'na 
visita ao doimitoilo dos mortos, se ' discutidores, delicados antagonistas,

levassem rosas perfumosas, que neste* nababos de vocábulos, argutos na
tempo já estavam abertas j deíensa de suas razões e vehementes

E em toda esta' solemnidade, quem | oos ataques as nossas incongruências.
-oflicia é, a Egreja-esta mestra inde- Excepcionalmente se ajuntarão indi-' 
fectivel da vida,' nos mostrando o ca- vidualidades sem hames cou&anguioeos,

. miuho da morte, e a «Saudade,—esta! Dadas em regiões diversas, tão lidi-
vestal que reside no coração, on de \ mamente parecidas nos actos da vida
mantém sempre vivo o lume das remi-1 quotidiana, oa psychè e na forma de
niscencias», na phrase lapidar de um , transfnndir em palavras o que sente

glorioso estylisía de nossa litteratura. 
'" " """ ""

V. JS. dei Rei

m

Recommenda-se como bom fortifi

l.e o que pensam—como o Camillo das
! Carahubas e o heróe a Paschino.
| Se eslylo é um retrato da alma—o
iquea penna dos dois estrenuos dialeç-
! tos e^teiTolyparam. na infinda contenda,

lili DE ESTYLO

cante na convalecença da Gndpe Hes* em lorno c|os [>rocessos eDtroõohadíds
panhola EMULSÃO DE SCOTT.. • contra o indomável periòdista do he-

--- ( bale—vale por uma testificaçao da ro-
|bu.slez sentimental e da affinidade de
1 estyl dos íriolvidave>s discepta*-.

— -mm, I çióríisias
1 Wi o i:>ar homérico iü^lependente de

AMHUR SoHAPENHiüB*-um dos.. ,ô|. ,,ascartt_,li(IÍ0 exign „ pensador
psycho-philosophos da Allemaidia— de Daozig-admirável e reciproca-
vazara—com o seu buril de perseruta- [ rfletyte se irnil:1 oas acções e no estylo.
dor dos recônditos da alma—u a phra- porque íoi ta.hado para as mesmas

l-ira: c0^randeias...

Antônio Drummond

lltòll lll! Olill
- m

liadalar dos sinos e
enche o corniterio

rtos e de vivos que

ge tão elegante quão verdad
estylo é a physionomia do espirito. Ej
esta engana menos que a do corpo.]
Imitar um estylo estranho é pôr mas-i
cara. [1] I

O estylo é o sentimento reflectindo-
pe em caracteres graphicos em modu- j
ações verbaes

Itapipoca.

i

[í] Apud Thiago Ribas—Questão
Inimitável è oWylismo de um pro-' grammatical— pag. 36.

A. convenção escolheu entre os dias,
um dia plará os mortos; o crime esco-
|héu no tempo, ura momento para cm-i
ô:.ò.ntrár?se com a vitima.

E um dia corno os outros, A natureza
na liberdade rie seus phemomenos, não se
euluta pelas vitimas do homem. Esta
iniiocente è lava as mitos- na pureza de|
um axuT sem íim. Se a tarde è triste é|
porque reíiecte-sè no remorso; ahi, nesse jrecinto aorabrio^ o olho d 1 consciência
èm falso, vê a natureza através de si mes-
mo acha a terrível

Mas a natureza e insensível à miséria
li uio ana; sorri quando esta choça, dis*-
tribuindo os seus dons, desde o ninho
até o lar; desde a iivíf.vel alegria alé a
ihdizlvel dôr-

Sôà longamente o
gemcbundieo ruído,
a transbordar de mi
nao se vom

Uma vaga heteriea mysteriosa., abraça
a terra rfúrn ampíexo de dor, e gemidos
de sons indefihiyé.is, perpassam ná brisa
cia tarde q vão ponfundu' se com o fu-»
nero > ápparato dos vivos, saudando os
mortos. Ergue se na poeira de um pesa-
delo, o espantoso cortejo da morte.

líritão, seis mil annos de sombra en-
contra-se coro um século de luta, isto é,
por uma convenção arbitraria, a hurna-
nidádé morta encontra-se com a huma
nidade viva.

#
* #

Vês aquelle crânio, descarnado, qae ri
com o rir d'ossos e íita era ti as suas
orbitas vazias de expressões ? Pertenceu
a um ser, teu semelhante em miséria e
categoria biológica; íoi (im dia, moradia
de ideas; e hoje ¦silencioso' èâ quem sabe,
um juiz que te aceusa !

E' uma victima talvez !de teu egoísmo.
Um dia nasceu o ente de cuja indivi-

dualidade material;, resta aquelle crânio.
Perseguistel ^o, cahimniastel-o e ao seu
desesperado esforço para avançar oom
lionratf riste as gargalhadas. Assim len
tamente enterraste no seu peito o pu-
nhal jà sanguento e assassinastel-o mo-
ral e phizicamente talvez, ou, encantoa-.
do por ti na borda do abysmo, cançado
de lutar debalde, vibrou elle mesmo a
arma que o levou ao descanço.

EiltãOj t'e/,-se o silencio e continuaste
a rota.

Mas eis qne hoje rastejando no pó de
tua nullidade moral, vens psahnodiar o
funeral do mísero que levaste ao túmulo.

Através do barulhar apparatoso dos
vivos chorando os mortos, sentejse o
silencio da eternidade.

Urn passo apenas sipjra o homem da
morte, mas ó intransponível a barreira
de mysterio que encontra o seu pensa-
mento, entre a sua e a vida de alem

No caminho que o homem faz do real
para o ideal, hà uma levssa, crescente,
que para elle, è peso. Chega o momento
ern que o mísero monumento de carne,
suffocado de idóalj extende os braços âs
plagas de mysterio e descanço, cpie nio
pode attingir e paira. Assim como n« tfer
ra, o seu corpo é equilibrado pela' deu
sidade da atmosphera, o seu pens.incnt-
o é pela densidade das ideas, isto è, pela
falta de absoluta idealidade no próprio
ideal. -

Sahindo porem desse ambiente de re-
ali-jUde, tomba no vago... •

#' ...

A vida é uma viagem e o viajante um
homem. Viagem e homem se identificam
nos dois extremos : começo e' üm, nad;»
e nada !

Elle faz todas as viagens, dentro de
uma maior : vida.

Vae do escuro à luz,, do imperfeito ao
perfeito,, ou v/ce-Vfirsa, emquanto vae
do berço ao túmulo. V>aja :nechanica e
moralmente, dentro d-> viagem biológica.
Desde o vagido inconsciente, ao soluço
de dôr, desde o escuro por falta duolhos
ao escuro por ausência de luz, do óvulo
ao cadáver, do nada ao nada!,

E o viajante desapparece...
E a morte as tontas, arrastando com-

«Ul

sigo um corteio heterogêneo, qne cresce, (de Wdlebaldo Aguiar) 0, Chagas Bai-
sem seleeção de raça ou categoria social* I retto. 8; Pedro Mendes 1, Vergmaud «fe
vaa de toca a habitação de ohoupana á j Pilho 3 Euripédes Àlvorne 7, R M.
palácio, caitando a vida. ( Prota & Com. 2a Miguel Jorge 1. Anto-

se-' nio Mendes 1, Oswaldo Rangel 10, Pe*.Q.biügado morte. Se me ouvisses
gredar-te-hia os rnysterios que o ho-
mem pode e tem a liberdade de erguer

nelon Saboya 3,, J. Thomsz «fe Comp lr
Jcão Brumo 1. Albuquerque «fe Mende 6,

com sua voz. Vae, mas não te esqueças; Godolredo Rangel 6, F Petronilhô 1, R Fa
de voltar; aòhp>jtè sublime e se do.sap-j rias & Cia. 6j Ernesto Leite «fe Cia, 7. Bas-
parecesses da ordem real do universo, eu j ta ! Ahi eslão mais de 70 contos em mãos
arvorar-mc-nhia em morte...

... Depois o destruidor...
destruidor.

Capricho de imaginação

ispàço rubro da imaginação do Sceptiço
f, Biàgii Il/ivdy.

O c Vinho Oreesotado», do phar--.oacentioo clyimico Silveira perserva a
tübercnljsè.

Üm Mlle de Mies

I de IS portadores apenas Para se ava-
destruiria o liara profundeza desse valle de <ivales»,

basta imaginar que na mesma hora em quc*
procedíamos esse inquérito alem da mais

O vago ama o vago e o pó evola-se no1 de uma contenna de pequenos commer-
ciantes que tem todo o seu apuro em «va-
les»"j são portadores dos mesmos todos os
haitantes, desde a domestica que nesse
dia recebera a sua mensalidade, até a se-
nho.-íta elegante que voltava da loja de
moda, onde fora comprar o complemento
da tóiléte a exhibir na missa do dja se-
guinte, e mais ainda todo o commercio de
Meruoca e Massapê onde d enxorráda da
«vales» não é. menos caudalosa.

A dispeito dessa clarividencia dos fae-
ctos, a «Ordem», a querr pouco ou nada
interessa os prejuízos do commercio e o
bemestar da collectividade, com uma
desfaçatez que aeabrunhada só cão piovoil
que o dr. Ferreira ainda não emittiu nem
100 contos de reis de vaies, porque este
não querendo discutir os seus actos pela
imprensa, pediu-lhe que não o íizesse;

Peça a «Ordem» ao dr. Ferreira para
esgotar esse valle de vales, que tantas, dif*
faculdades está creando ás transaçõss com-
rnercíaes, e depois chame-nos incoheren-
tes à vontade, mas não caia na asneira
de chamar-nos outra véz insensato, por
que hoje estamos habilitado a provar
onde existe uma tara de insensatez here-
ditaria e contagiosa.

Embora mantenha o dr. Ferreira,—
queremos dizer—deseje s. s. não discu-
tir os seus actos administrativos pela
imprensa—na defesa dos interesses da
cbllectiyidad -j—a nossa maior preoceu-
pação nesta vida de imprensa,—somos
forçados hoje a çohdemnar a maneira re-
provável por que s. s. está invaüdan-
dò com os seus vaies os capitães do nos-
30 commercio Esse papel üduciario que
de pnncip:o, foi tolerado e admittido no
nosso commerciu, como um meio do re-
mover a grande crise de troco, que em
julho Dra snnsiyel e prejudicial nas pe-
quenas traQssçõ-is—graças á üducia do
ir. Ferreira, hoje se encontra aos kilos,
em qualquer estabelecimento commercial
de maior movimento. E' sempre contra-
producente o efi :ito de todo o remédio de
que se abusa na pratica. Assim ò 'quetf
não tendo o dr. Ferreira recolhido men-
salmente os séül vales oomo mandam a
justiça a equidade e as palavras do pro-
prio vd.le, o rernedm applicado coíitra a
crise de troco^ transformou-se em mal
muito mais grave ao no;sso commercio.^
que vê hoje parte do seu capital inuti-
lizado naquelle p.apelucho corn quo nâo
:e pode pagar saques e nem ti-ansaccionar j
com as repartições publicas. Além disto, 1
odr. Ferreira, escarnece do commercio,
afflxando là 'na 

porta do seu movimen»",
tado escriptori o, um Edital quc mais pa-'
rece uma pilhéria. Pois o commerciante,!
recebendo de um terceiro a alviçareira
nova de quo a c'pmm.íssão .'ôstà convo-
cando os poriadores de va7es para res-
gatal-os, corre présaúrOso'; e uma vez no
vasto escriptorio—jnde abundam os ta-
boleiros e cafés—ds^pois de uma massada
do quatro horas—tempo que os encarre-
gados de tal serviço com una Eeligmáj
uma pose e um aborrecimento de ílagel-
lado de gravata—gastam para contar e
collecionar os vales das varias censtruc-
ções iniciadas. ò'm estudos e abandonadas,
ao envez do dinheiro—que não veiu por-
que a delegacia fiscal impugnou as folhas
zMwiéiíies de certas formalidades —recebe
ii.ri.ia; garra de papel sellada; com a de*
c!aí'íiO'ãò de que a commissão lhe é deve-
dora de 6, 8 ou 10 contos de reisi So o
òomrnèrcianb é forte o abastado apenas
molestado <j ab>rrecidG-,sem outr.) prejuizo
além da paralysação daquelle capital, atira
a declaração ao fundo do cofre até que
cheguem os decantados 200 contos- taboa
de salvação, qae ha tres mezas, a com-
missão atira aos náufragos neste valle de
vales; i;e fraco, eomo é, a maioria das
vezes, recorre a um agiota que lhe troca
por dinheiro aquella declaração, mas eom
um desconto de 5 0/0.

Ante o clamor que à' tarde de sexta-
feira ultima, encontrámos no bairro conv*
mercial, resolvemos alli mesmo abrir um
rápido inquérito sobro a quantidade de
vales em circulação, e o resultado foi
todo favorável aos reclamantes. Deixando
de annotar as lojas de fazendas e mercea-
rias que possuíam quantia inferior a um
conto de reis, encontramos nos seguin-
te.Sj as seguintes quantidades; A. Msn-
des Rangel 4 3ontosí J. Frota «fe Comp,
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Toma-se na convalescença da Grippe
Hespanhola EMULSÃO DE SCOTT.

rVIÂJOR FONTELLES
k~< *5>~«—-

Como era esparudo, chegou a-esta
cidade, pejo horário de quarta-feira
ultima, p sr. majov J. Fontelles Linha-
res, dvt força publica do Estado, queaqui veiu substituir o seu collega ca~
pitão Montenegro, na delegacia regio-
nal e no commando da companhia
volante.

Um grupo de pessoas gradas do nos-
someio social, bem como alguns func.-
cionarios da policia, compareceram íi-
gare da estrada de ferro, do onde
acompanharam o major Fonte.les até'o-
Hotel do'Norte. Ahi foi-lhe offerecido'
um lauto almoço. O disciplinado offici-
ai superior da nossa raiticia, que é
sobralense, e d'aqui se achava ausente
ha mais de 20 annos, tem recebido
crescido numero de visitas e já se
acha no exercício dos seus espinhosos

LEGÍVEL
r^vz.n/...-•• , • -- •

ifee \*»Tp». T Ui
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car™., mostrando-se interessado em Gondim Lins e Maria Christina G. Lins.

manteí o etatu quo da ^ordem publica | 
A 11, a gentil senhorita Mtmosa Bor.cargos

que ha uns tres anãos vem sendo nesta SQS_
cidade o melhor possivel,

A Lueta, apresentaudo ao djstincto
conterrâneo o seu cartão de boa vin-
da, formula urn voto pela sua felici-
dade pessoal e deseja que a sua acs
ção seja a mais perfeita continuação
da do seu digno autecessor.

.*„ Achasse ha dias a passeio nesta pru modi os noivo. Ni toda parte

No dia 2 completou um centenário de
existência o sr. major Francisco Alves de
Carvalho, avô do nosso amigo Adolpho
S >ares e Silva: O venerando ancião, que
reside no seu sitio Tamboatá, do muni-
cipio de Campo-Grande, ainda è um ho
mem valido com perfeito discerimento e
até se dedica aos jogos de paciência como
seja decifraçSo de charadas e enigmas.
Por varios pontos desta zonaj onde estão
espalhados os innumeros descendentes do
íeliz velhinho, foi solemnizado a passa-
gem desse evento, tão raro em nossos
dias.

FALLEG1MENTOS
•; Falleceu em S Benedicto., no dia 27

WniloPPii npsta cidade na tarde do raez findo ° sr- Manoel Go?ta' dlgn°
balleceu nesta ciaaae na wiue dos 

nossos distinetos amigos coro-
de domingo 2 do^ fluente o nosso 

^j^Valeriano da Gosta, e Elias Si-

cidade o ioven Justo de Pinho
/; De Camocim, estiveram hontem

nesta cidade os srs. leoroneis Custodio
Araujo, da importante firma J. Adonias
&Comp. e Oswaldo Pessoa, influente
chefe democrata alli

Pessoa, gente se assenta tem um iogot di noivo
na frente da gente cà gente nun pode vê
nada, apois elles nun aquetam a cabeça
nenhum instantim. Agora esses qui jà
anda di jogo, tem rcuntos out.jo. Só dos
noivo qui eu mi alembro : tem seu João

*
» * De Acarahú, onde è conceituado Brumo pa oasà quano passa 10 anno sem

___..*  ____.__.___. o__w..m~l_A Mniirn r\o nQCa fí 11 51 TI fl
opmmerciante, esteve nesta cidade o sr.
coronel Aniceto Salles.

Depois de formado",foi o dr. João Tho-
mé servir na construcção da Estrada de
Ferro de Cravinhos., em S. Paulo. Ahi
foi o governo federal buscal-o em 1892
para oecupar o logar de Engenheiro
Chefe do Trafego da Estrada de Ferro
de Sobral.

 ç. Quando em 1897 o governo Cederal re-
secâüseu Samuelo noivo pà casa quano Jsolveu arrendar âs estradas de ferro da

jk TT l* __* 1 __•! _>^ * — «"¦-¦¦ «-» * ¦ ___!______. ¦ ._»_ü! __¦» ' l" V\ _rk mn

VICENTE LüYOLA

collega 
' 
Vicente Loyola, director.

proprietário e unico redactor do
«Rebate», decano da imprensa cea«
rense•

O íntortunado jornalista, que de
ha muito vinha sendo victima da

prepotência e intolerância do mar»
retismo negro que infelicita esta
terra, sofria de uma velha Jtabes,
que apesar de o tiazer sempre

nesio da Costa. O saudoso extineto, que
j era casado e deixa diversos filhos meno-

r.esj era commerciante naquella cidade,
onde gosava de muita synpathia pelos ra-
ros dotes de cavalheirismo que o distin
guia. Sentimentando a todos da íamilia
nominamos os seus irmãos coronéis José
Valeriano e Elias Sinesio,

\ Na avançada edade de 92 annos, fal-
leccu em S Benedicto no dia 22 do mez

CAMISAS, 
pijamas, ceroulas e cue»

cas.

ÂO 
CLERO—Chapéos para padres,

artigo superior.

SABONETE 
dos melhores fabrican-

tes e Pó de Arroz.

olantá fumo e nasce cigarro, seu Übãldò Sobral e de Baturitô, o djt João Thomé

pa oasà quano cria vregonha, seu Her
metero pra caca quano si acaba os vales;
sêu Solon quano acha urna viuva rica,
seu Miguel quano a ingreja cunsenti ju-
deu casa cum christão, seu Paurino qua-
no aprender telegraphà, seu Zé Cavai-
cante mais seu Toim quano forem tabe-
ião, seu Joaquim Demetro quano forin%^t.t-í> c i u uc nnu"- liaOj Seu JOaqUUll uciucuu ijuo"v ""-'•

ÂB0TOADURAS 
Krementz, cintos gi„heiro, seu Carro Aragão quando a

de coiro e suspensorios Guyot. noiva acaba de cresce e a Philô quano

E

preso ao lar, não o impossibilitava findo, a veneranda matrona Vicencinha de
do exercício da sua árdua profis-; Paula ','""rt —^—-• *™ *™ ftnrnnftis , v „„.<,., dígnã progenitora dos srs coronéis
são: Ha dois mezes, porem, devido'Tiburcio Gonçalves de Paula e Antônio

ao capricho dade s°^mmmm m ^ sp».****»<»***»*ia deshumana justiça. Coelho de Paula. A extineta, que ha mais

,ue arrastou-o,'numaMoSO |g|«..* ««*»

f-STRí-vCTOS D'orsay, Coty, Ca-
ron, Deletrez, Eoger, Houhigant e

Piver.

SAPATOS 
e roseguios de Camur-

ça branca de solado de borrar.! a.

TEM 
grande sortimento de óculos

e pincenez, artigos finos, nuva-
lhas e lâminas Gillet.

REPLETO 
sortimento de chapéos ce

palha e feltro á ultima moda.

ELEGANTES 
Sandálias para ho

mens, senhoras, e creança-.

LIGAS 
para homens e çiea'\çus, va-

riado slo-k.
INDA padronagsm de casemira rl.e(

e Ham Ha '

acha um noivo. Esta çumana passada cun-
ceição, foi tanta testa aqui qui nun che«
gou nenhum dia pus finado e foi percizo
o santo Papa adia pra hoje qui è segun-
da-feira tres de novembro e os rico
d?qui mandaro passa telegrama puro
sem fio avisando. Os pohe cuma nun
podero a visa os ftcfunl.n delle o.s coita-
ditn (i.vé.ri) q.ü vim o çiimittírÒ e volta
Irihte pruqiie là nun apâriceü ri> ngüem

Bastião Pedreiro.

yu._U.Ycr.l» — Oia p lá nrrisnlvido o
oau-o du |Ji..iiV--sci di'. P.dfiço vai ai-
lumiá o ('íindidãlq dó sou boião, o home
qüetó, o home born.

rede, ao tribunal ao jury,
mente num dos períodos mais agu-
dos da pertinaz moléstia, qgrava-
ram-se sensivelmeate, collocando-o
entre a vida ea morte, sob a pres-
são dos mais horrorosos sofiimen

era um escnnio de virtudes e a imagem
períoita da resignação e se é facto que
Deus reserva aos martyres um logar na
mansão doa justos, à esta hora jà là deve
estar quem tanto aqui SDÍlVeu.

Sentimentando a numerosa família en

cores, diagonal preto
branca.

ALTA 
[NOVIDADE cortes de

mira listrada para calsas.

¦ase-

CIRCO VALPARAISO

tos phvsicos. O que nào conseguiu luetada, especializamos os srs. dt-putacio
a insidiosa moléstia em 10 annos, Tiburcio ;de Paula e coronéis Antônio

alcançou em 2 mezes a perversida- .Coelho de Paula e Vicent. Araujo (genro)

de de homens rancorosos e prepo-i CASAMENTOS
tentes, cuia febre de perseguição os

+a ^ „„;,,,« i O sr. João Baptislaleva ate o crime- l --

— «

da Paschoa e a

Ad desgraçado, que mesmo em de formosa senhorita M. Carrnelia Linhares
ca--.-.. da Paschoa, participaram-nos o seu

fesa própria, apunhala ao seu se- samento oceorrido nesta c:dade, no _..
nselhante.as nossas leis chamam de 1<0 do corrente. Agradecendo a particí-
assassino e segregam-no do convi- pação dezejamos-lhes uma eterna lua de
vio dos outros, mas, tnfelizmente, mel.
estas mesmas leis nada podeiu con NASuIMENTOS
tra os frios e sanguinários assasi-j -— ¦
nos de Loyola. j A exma. sra. dona Mathilde Rodrigues

O extineto, que contava 45 annos de Andradej jovem esposa do nosso ami-
de edade e tinha quase 30 de im^ go Aristides Frederico de Andradej deu

PARÂB0L4S ÍVHRRETAS

COMMRNTiRlOS
R.impcii eom a sua prijpna familia, que

tnnlo o aux.liou a gafihar a vida
pata pe.fitigan o.s suus (delia) maio-
res inimigos.

prensa, era sobralense nato, casadp
cora a exma. sra dona Florismi-
no Loyola, que lhe sobrevive com
duas filhas moças e um menor. i

O partido democrata local, em i
cuja • defeza, Vicente Loyola de«j
dicara o melhor da sua energia!

à luz no dia àO do mez findo o seu pri-
mogenito que recebeu o nome de KLE-
BER. Agradecendo a participação que
tivemos, deze]amos ao ^mimoso recém-
nascido um eterno berço de flores

VIAJANTES

Está marcado para a noite de hoje
o ultimo definitivo espetacnlo dessa
troupe. 0 festival que é em beoefhio
do synpatbisado artista Manoel Strin-

ghiny, sospicia-se animadíssimo e con-
corrido sob os aüspicios de varios ca-
valheiros desta cidade. O programma,
organizado a capricho, está variado e
aitrahente. r\s assocíaçõèa particulares
o governo costumam premiai ern cou
curso de torça os homens que salien-
tam-se pela educação phisica.lPoia bem,
ao publico sobralense cabe h< je pre«
raiar o esforçado artista qu? aqui s-e
tem patenteado um verdadeiro athleta.
Confiamos, pois, que todos acco.ram
hoje ao circo Valpuraizo a honrar o
mérito.

Ainda esta semana, a companhia
seguirá para Camocim a aguardar va-
por para o sul.

O dr. Joào Thomé de Saboya e Silva,
devido aos seus esforço e sua bella intel-
ligencia, conseguiu formar-se em enge
nharia, recebendo o grau de Engenheiro
Civil pela Escola Polythechnica do Rio
de Janeiro, no anno de 1891.

Quando estudante fez o concurso para
amanuense da Directoria Geral dos Cor-
reios, no Rio e tendo obtido aprovação
foi nomeado para o reterido cargo, no
qual deixou um nem9 aeatsdo pelo seu
zelo e trabalho.

apresentou-se candidato ao arrendamen-
to e para isto s. exe convidou o seu •

primo e amigo celj Vicente Saboya e o
cel, Ernesto Deocleciano de Albuquer» ,
que, seu tio afim.

Para a sooiodade o sr. Vicente Sa«
boya, não forneceu um vintém, entrou
apenas com a sua pessoa.

O coronel Ernesto entrou com o ca«
pitai de cineoenta Icrmtos para garantia
do contractOj e deixou a sociedade le«
vando 500:000$000.

O cel Vtcente Saboya quando dissol-
vida a firma arrendatária embolsou tam»
bem 500:000$000

Isto que acabamos de dizer, sabe toda
a gente da zona norte do Estado;

Onde o auxilio prestado ao di , João
Thomé ?

Este, sim deu uma fortuna ao sr. Vi-
cente Saboya que antes de entrar para
a firma arrendatária, era um simples
caixeixeiro do sou irmão cel Esperidião
Saboya.

Ebito presidente do Estado sem au-
xilio nem influencia da familia Sab ya, e
sim devido os seus méritos pêssoaes,, o
dr' João Thomè deu posição de destaque
aos Srs: José Saboya de Albuquerque que
vivia som ser lembrado como juiz de di*
reito de Sobral, nomeando-o Secretario
dos Negócios do Interior, Marinho, da
Andrade de quem ninguem se lembrava,'afilie 

pára cousa nenhuma c finalmente'
Vicente Saboya que contra vontade do
partido marreta, que se batia tenazmen-
te pela releiçao do ct: Aurélio de La vor,
foi eleito deputado federal para depois se
revoltar contra o seu creador como tam-
bem fizeram os Srs: José Saboya de
Albuquerque e Marinho de Andrade

Pã nío
(Da «Folha do Povo»)

&n\t IIO NOVO CHEGADO
iVllLnU DO PARA' fí RIO
Vende-ORIANO MENDES.

ensaia «j lUB.iuwi «« ou.« «««^.p.w^j Trouxe nos as"suas despedidas pêssoaes,
de jornalista esforçado e invencível, por ter de seguir com a sua exma/ fami-
tomou parte activa tanto nos ulti- ( Ha a aguardar vapor em Camocim para
mos do extinetr; comp no enteno, Fortaleza o si. capitão Francisco Ribeiro
que esteve concorridissimo e effec-} Pessoa Montenegro, que durante quasi
tuou se na manhã do dia seguinte, dois annos aqui se achava no cargo de
no PPmitfirio S José delegado regional, onde fez valiosas ami-
no cemiteno &. José. 'zades e deixa muitas sympathias Deze.

Lamentando o prematuro desap. 
jamos.lhe tima viag/m

parecimento do talentoso confrade, J - - •
«A Lucta> apresenta os seus senti-'

I
m

tttv/ta. MUhmiwj -

Aviso ae Publico
-Para o estabelecimento de M. Cialdine

& Filho acaba de chegar um bom sorti-
mentos de ferragens, de muitos artigos
qne havia falta absoluta nesta praça

mentos a esposa, tilhos e irmãos
do extineto, tornando-os extensivos
ao partido democrata, de que era
elle um dos tortes estenio.

Dr Ijuíz YiuiiHft

w*# Regressou de sua viagem a Fortaleza
o nosso illustre amigo acadêmico Anto-
nio Joaquim Rodrigues de Almeida.

t% A serviço da sua nobre profissão,
acha-se em commissão no escriptorio da
construcção da estrada de ferro de Ita-
pipoca, o distineto moço Aurélio da Ro-
cha Motta, hábil esçripturario da Bathu-* rithó. Cumprimentamol-o.

#% Pelo horário de quarta-feira ultima,
chegaram a esta cidade las exmas. sras.
dona Dica Santiago e Estephania Moura^

CARTAS h CQHGEJGAO

Clinica medica gvnecologica, epe-! e8Posa e tia do sí- plinio Santiago, dignor J chefe da repartição do telegrapho nacio-diatrica. r , . •-._. ^ -
r.,-r . ¦. ., .-.. inal nesta cidade.Dispondo de apparelhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &.

• fm Camocim—Pensa Urbina

Megisto Sócia
ANNIVERSARIANTES

Hoje,, o sr. Renato Borges^ da firma
Viuva Borger & Filho.

a exmai sra, dona Noome Mendes Pa-
rente.

a gentil senhorita Raymunda Cacilda
Cavalcante.

Amanhado joven Nico Capote.
A 1, a exma sra. dona Quininha Agui-

ar Frota, virtuosa consorte do nosso ami-
go Raymundò M, Frota.

A 10 a exma. sra. dona Dinorah Lins
Aragão, digna consorte do nosso talen
toso collaborador Paulo Aragão.

—as gentn senhoritas Ninita e Nanete

„% Em virtude de molestiaTque o acom-
metteu no Amazonas, voltou a esta ci-
dade, o nosso amigo Euthymo Torres da
Silva.

#% Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o sr. capitão Fran-
cisco de Araujo Manso, residente em S.
Ursula.

„% Esteve nesta cidade o nosso amigo
m^jor Vicente Fernandes, commerciante
em S. Antônio, na Meruoca.

„% Em transito para Ipú, onde se acha
a commissão chefiada pelo dr. Sà Roiz,
de que é digno nivelado^ passou por
esta cidade o nosso joven conterrâneo
Mac-mahon Ponte.

¦#% A serviço da sua nobre profissão,
seguiu para o Campo-Grande, onde se
demorará alguns dias, o nosso bom amigo
Carlos Magalhães, sympathisado e bem»
quisto cirurgião dentista nesta., cidade.

Dezejamos-lhe felicidade e breve re-
pr

í

Sobralo, dí* de finado de 1919.
Cunceição Deus ti ajude e a mim num

desampare.
Agora, sim Cunceição, eu mi imprego

mesmo e bem. Vou sê fuguetero nu S.
Benidito, apois dixe qui là todo dia ago-
ra ó íuguete qui zine : dknenhã os mar-
reta recebe uma nutiça e o seu Aquillo
mais o seu Mello ataca fuguete no mundo
chega inscure. Di tarde os remocrata ar-
receb òta nutiça e o curunelo Elia mais
o seu Juão Onorato atravanca muntas gi-
randólas, di formas qui nun ai fuguete
qui chegue^ inquanto nun se arresolvê
as increnca da politica. Pru fala ni poli-
tica, Cunceição, estes marretas sâo dana-
do mesmo : dixoro qui seu doto João
Thomé disistiu mesmo Eu vou priguntà
a elles si pro anno tem inverno c se elles
dixere qui nun tem eu vou tratano de
mi arritirà. Isto é capaz di sô coisa feita
qui fez seu curunelo Thomaz Cavalcante...
apois dixe qui elle é feiticeiro e nun acre-
dita nen in Deus e^faz questão di inscu-
mungado. Mais porem qui filizmente os
marreta nun advinha quem quera sê can-
didato dellé pra modi assubstituir seu dr.
João Thomê. Só quem quó é seu doto
João Marim e este mesmo é pruque veve
drumindo e elles nun querem. E elleíi
inté pudíam quero apois ó um home
manso que to, nun mexe cam ninguem.
home bom chega intê se parece-se cà
Zephina do veio Rocha, qui eu vi honte
là no triato. Agora, Cunceição, ó qui jàruim a gente vê as coisa no triato,

fr-K.1 
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necessitam a Emulsão
ícott que alem de
medicamento é

um poderoso alimento
concentrado,
procLuetivo
de sangue,
forças e boas
cores.

Marca da Emulsão
Legitima, mm
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O ensino

Foi o
(-:-) —

uiute o resultado do: ex-

fabrica 6 bem assim farello de arroz,
que es!â i>e patenteando uma optima
íorrageui, devido a gra.nde poroenta-
gem de residuo de .arroz que coutem.

a'n:es ba primeira EScKoJá publica do
sexo uiascul no, regida pela esforçada
professora dona Auta de Lima,

5.gelasse-— approvados cora distinção
grau 5; José Nuremberg Fontelles e
João Üsmundo Dias.

3.a classe—app, com distinção, grau
5; Josô Augusto Mello, plenamente,
grau 4, Jacob Carneiro, Caetano Li-
berato, e Antônio da Silva Pinho. i

Constituiu a banca examinadora, o
dr. Clodoveu de Arruda, inspector
escholar, como presidente,
Fortunato Alves Linhares e
Craveiro, como arguidores

Eoi este o resultado
levado a effeTo domingo

do espetáculo
ultimo, no

theatro S João, em beneficio dos. co-
ires da «Liga Rl menina pro-flagel-
lados

Ingressos "vendidos 423g009
Despeza 

100850o
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Perante a Camara municipal de
Granja composta de metade democrata
e metade marreta, festou compromisso
e assumiu o cargo de prefeito do mu-
nicipio, o nosso amigo coronel Igna-
rio Fortuna. Um grande numero de
amigos e admiradores do honrado ca-
valheiro, após o acto da posse acom-
panhou-o até a sua residência, onde
foi servido profuso copo de cerveja.

A; noitte, os granjeoses, regosija-
dos com o novo governador do mun
nicipio, promoveram um sumptuoso
baile, que decorreu na máxima ani-
mação e enthusiasmo. Como nos de--
mais municípios, o secretario da Ca-
mara, allegando ter sido elle nomeado
pnr elle recusou-se a entregar o ar-
chivo municipal. O novo prefeito pe-
diu providencias ao exmo. sr. presi"
dente do Estado.

.acaba de ser nomeado sub-dele-
gado de poi cia de Nova-Russas, onde
é abastado e bemquisto commerciante,
o nosso bom amigo coronel Aotouio
Rodrigues Veras. Conhecedores que
somos das bellas qualidades do illustré
nomeado, congratulamos«nos com os
nova-russense3, poique reconhecemos
na nova auetoridadé a melhor garan-
Ua das liberdades individuaes.

Liquido 3ã2#500

EDITAL
em

O sr. Oriaoo Mendes, proprietário
da «Fabrica Santa Emiliana», de be-
neficiar algodão e cereaes, com muni-
cou-nos que installou agora mesmo na
referida fabrica uma peneira a vapor
para preparar mas3a de milho com
diversos typos e com o mais rigoroso
asseio, desde o xerem, suecedaneo do
arroz, ató â proporção de paniftcar.
Accrescentou-nos o sr. ,Oríano, que
para melhor servir o publico, na venda
dos seus prõductos, resolveu abrir ao
lad do seu escriptorio, à travessa dò
Campello, um deposito para veada á
retalho. Vende em grosso arroz em (
saccos de 60 kilos, beneficiado na sua.

X'T&X{VU\!

de venda e arrematação
2t pruça

O major Cesario Cezar Ferreira Gomes,
1: supplénte do juiz substituto, des-
te termo, em exercicio pleno por
nomeação legal,"etc,
Faz saber a quem o presente Edital

de venda e aarematação em hasta pu-
blica, em ?,:'• praça, com o prazo de
dez (10) dias, |vjrem e interessar possa,
que, no dia 8 do novembro p., ás 11
horas do dia na casa da Camaia "Mu"
nicipal desta cidadejserão vendidos em
hasta publica a quem maior lance of-
ferecer, oão podendo ser por menos
da sua avaliação, os seguintes immo-
veis: duas casas construídas de taipa
e te.has, ambas reunidas, uma com
quatro portas de frente e a outra com
duas portas, dietas nesta cidade, à rua
das «Pedriohas»,em terreno foreiro ao
Patrimônio de N. S. Rosário, avalia-
das por quatrocentos mil reis [400#000]
com o abatimento da lei para 2,' pra-
ça, que vem a ser'tresentos e sesren-
mil reis [360$000]; immoveis esses
penhorados a Francisco das Chagas
do Nascimento e sua mulher em liqui-
dação de hypotheea que lhes move o
cidadão Autonio Pereira de Menezes,
do que para constar mandei lavrar o
presente Edital que será afflxado no
logar do cuslume e publicado pela
imprensa local. Dado e passado nesta
cidade de Sobral, aos 30 d<as de Ou-
tnbro de 1919. Eu José F&hião de
Vascooceltos Escrivão do Geral lote-
rino, o escrivi Cezar Gomes. Está con-
forme o original; dou te-

Sobral, 31 de Outub-o de 1919
Escrivão do geral interino
José fabtâo de Vasconcellos

Econômicas e simples

FITAS DE CORES FIXAS

Vendas em PRESTAÇÕES módicas e d vista

(SOCIEDADE 4NONYMA—CAS.\ PRATT
COM DEPOSITO EM POETALEZA

-RIO-

bargador Pedro Joaquim dos Santos.
Alteração no ministério

Fortaleza 4— Telegrammas do Rio
dizem constar que o ministério vae ser ,
alterado com a retirada de um jovem
ministro.

A desistência
Fortaleza 4—0 «Imparcial» do Rio.

noticiand > a desistência do dr. João
Thomé, o tez era artigo de fundo, te-
cendo enthus'asticos elogiosa altitude
calma enérgica e patriótica do dr João
Thomé.

Agentes—Sobral M- VERGNIAÜD ft FILHO

Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO 1ELEGRAPHICO

cusa acerbamente a politica marreta
d'ahi como a sua fria assassina.

As politicas do <Diaiio»
Fortaleza, 4-—Tem causado riso os

teiegrammas ^'o correspondente do «Dl-
assegurando que o suecessor do

ir
Attenção paa este espaço

Drogas medicamentos obtem-se a pre-
ço módico e peso exacto na

Drogaria Guismaraes
Attenção paa este espaço

i

Incêndios
Fortaleza 4—-Em S. Paulo se teem

verificados numerosos incêndios, q'
estão sendo attribuidos a annarchis-
tas acobertados no movimento ope-
rario.

Fortaleza 4—Iecend/ou«senò Rio
a fabrica de tinta Sardinnha.

O substituto do dr. José
Bezerra

Fortaleza 4—Irá sustituir no Se-
nado, o senador José Bezerra, elei-
to presidente do listado de Pernam-
buco, o general Joaquim Ignacio,
inspector dessa região militar.

Fortaleza 4 •¦- O nainistro do Chi-
le, no Rio, desmente os boatos que
dão como imminente uma guerra
ent^a o seu paiz e o Peru,

Fortaleza, 4—0 presidente Wil-
s<«>n regeitou a proposta que lhe
apresentou a Italia sobre a questão
do Adriático. A imprensa franceza
appoia a pretenção de Wilson e
insiste que Fiume deve ser entregue
á soberania Jugo-Slavia.

Olha o Kaiser
Fortaleza, 4—Parece inevitável

uma grande greve revolucionaria em
Paris, por partem de maximalistas,
appoiados pela Allemanha.

A morte do Loyola
Fortaleza, 4—Causou aqui no seio

do partido democrata profundo pesar
o passamento do inolvidavel V.Loyola,
director do «Rebate», considerado uai
martyr da politica e uma victima da
prepotência dos juizes politiqueiros
Josô Saboya e Clodoveu. A imprensa
fazendo o panegiryco do extineto, acs

FUNDIÇÃO IPUENSE
MIRANDOLINO FARIAS .fr Cia.

avisam ao publico e muito especialmeo-
te aos seus dignos freguezes, que
acabam de fszer passar as suas offici-
nas por uma considerável reforma, de
modo que se acham em condições de
satisfazer todas as necessidades do
nosso meio sertanejo.

Dispondo de artistas competentes e
aparelhos próprios está este concei-
tuado estabelecimento apto a despa-
char com presteza e perfeição qual»»
quer encommenda dos seus prõductos,
como sejam ; .

Sinos, bombas para agua, engenhos
e utencilios para beneficiamento de
canna de assucar, que são; alanbK
ques, caldeiras, tachos, etc: machina»
para matar formiga, idem para cortar
e furar chapas de íerro, e mais tra-arlO», UOüLgumuuv vjv.^- »• ~^.w I t) lUiai LllOUaO UU »v^»iw, v.- iuu»v »»¦.«• —

dr. João Thomé será indicado pelos Jbalho conhecido que não preciza an-
marretas. Procarando intrigar o ele QUQCiar. Faz-se toda sorte de concer-
mento tavorista com a politica situa-» ^os em qualquer das machinas uzadas
AiAr.Xr..*. l m o rei r, ., t.Q rr, n,ia rs A» TT.nil». A. i_J. .-._:„ A A r.na.on. nsnitx nnmrscionista, imaginaram que o dr. Epita-
cio Pessoa indicou o nome do dr. Be-
lizario Tavora, único que pode ser
acceito por elles, affirmando que o dr.
João Thomè impugnou-a, com o üaico
firo de fazer o deputado Manoel Ta-
vora romper com a situação,

Cuidado com a profusão de mentiras,
que em desespero de causa a marreta-
gem está tránsmittindo para o interior.

A candidatura desembargador Josô
Moreira, apesar de appoiada por todo
o elemento thomeista, a excepção do
deputado Tavora, que ainda não se
manifestou, ainda não está assentada
de um modo «definitivo. Comtudo a
marretagem deixa transparecer o seu
desanimo, que não pode occultar nem
com os telegrammas alen tadores que
encommendam do Rio e transmittem
para o interior. Posso affirmar que os
marretas aqui estão convencidos de
terem perdido todas as esperanças.

Prefeito eleito
Fortaleza, 4—Ü Supremo Tribunal

Federal negou habeas-corpus a alguns
prefeitos da Bahia que como aqui se
elegeram considerando inconstitucional
a nomeação deprefeitos pelo presidente
do Estado.

Novo niinistro9*
Fortaleza, 4—Foi nomeado ministro

do Sunremo Tribunal Federal o desem-

na industria de nosso meio, como
seja: motores a vapor ou a kerosene,
machinas de beneficiar arroz, cato,
etc.

Com o exposto acima julga-se que
o respeitável publico já está bemsci-
ente de que não ha mais necessida*
de de ir com os seus trabalhos para
officinas distantes, como se tem feito
até agora,

Para que os leitores tenham certe-
za que nas officinas da «Fundição Ipu-
ense», se faz mais do que o que se
annuncia, basta a distinção com què
foi honrada na Exposição Agro Pe*
cuaria-Industrial de Sobral, no anno
p passado o mechaoico Mirandolino
Alves de Farias, chefe da flrma
acima.

Especialidades em acetylenes e ya«
rasdadas para casa, em ferro fuodido
ou forjado.

Experimentem e ver&o. Compra-se
ferro fundido em peças grandes a
200 reis o kilo.

Rua da Industria— Ipú— Ceará

pARBORETOaâ:¦ ¦NAL :—Tem para vender em tubos
Uao meaor preço do mercado.—

ALBERTO AMARAL. — Praça
Senador Figueira.—33
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Olha para aquelle par de rachiticos j porque náo tomarão

COMPOSTO RIBOTT,

para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? «.,„._ _ .. ,.„. . —. -. ¦ , ,,.
rtôres cie cabeça não espere mais um minuto e comece ho e mesmo a se tratar como GOM >0>10 RIM > 

; |r.^e .
p6J?^de Ss^co,Lquenciaspara sua saúde. Seu próprio medico o_reçornmendaré. O 

COMPOSTO 
K.LU . I „

A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
pticas,desejosas de augmentaremsuas forças e eoery:as,incor-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se corn o prinurro
remédio que vêm annunciado, sob o nome de furüficiTJte, etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimo
estado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza o de-
bilidade são devidas, não á falta de drogas, mas á üetlicienvia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extr.diiiem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto prucisa -eu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT iphosp.ha-
to ferruginoso-Organico) que é o tônico assimilativo e finti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COM''0b-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas- forças de resistenn... ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhães de glóbulos vermellios no sangue,
fortifica, dá vida e vi^>r, calma os nervos, e é um poderoso j
vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
fraco, nervoso e abatido, se seu estômago não djrege hem os
alimentos e a pobresa do sangue incommoda acom freqüentes
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Manchas
Sards*
Espinhai
Cravos
Vsrwftlliiilõu
GoniichóBs
Irritações

Concorre poderosamente
para o desaparecimento da

% m ff> iji
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Darthros
Golpes
ContasOt»
ErysipsUs
líiflammaçõ»
Fríeiras
Feridas
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DR. LUIZ COSTA

Residência — Ceará — Fortaletf
AtteBta eme tem ttnpregadí

com magníficos resultados en
•ua clinica o Elixir de Noguein
do Phco. Chco, João da Silv*
Silveira. ... J
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Este poderoso remedi-.i sempre cm plena evolução cas-
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas quo opera. Nao ha m só doeule que to*
me q'ie -sen&o ! festa fei eça prom piamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vô dos seguintes:
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.Or. Carlos de üUve^rn Co&la$ j
^U(;;-:i-a quo ít.-h.inü'>--tnc affeèctailo de ul-
eòras Uò tunrlo especifico nu poma esquer-
da. eique apokar de dar rnodtqámfôs
è^Vòpriado*, quer ini.orrut 'quer externa-'tüenu-i, nenhum resultado obtendo, íi ins
tígã'ç:«) dç . um., amigo. íiz uzo do Elixir
CÍQ Müí'lÜ,Q,] 0'i.ldas du' phanriaceiuieo
JBern:]qdo 0.<Kías, e anles do (Irá do pr-i-
meiro vidro acLewuo çr.ua??i d_, j'¦""!••• i-es-
tH.bo!.!,ci(lu e po," r.-.;so o tetih.O'^i.Ç(.f,nsêWiado;
aos ineui-! cüerd,?,-:. nos essos dc mani "es-
lâçóiíj. s;yphj!ít.c^ sup!:...v^:<!erii;v;-. E por-
seiva «xpije^sHÔ O.k'[-.veiMhòti ' 

paüfcoí-.o pre-
sjénji/i-áttestaViO o.O' lirmo «in ade snedi-

,.oi», pof1:.'.rido Siv Bernár-étó üali|«<S tazé.r
. çheljé o uso qü"j entéiidõr.

ít'4 de Íí8hei($i 8;j de p|t,iibro de 19i7
Úv O.irlos |Je-. 0:iv\ ijba Cosia,—lúi.joi' re' formado, do líxeiieiiu

•Firmá reconhecida

Alzira Almeida
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que o reputo a mais preciüs?, preparação phar'
maceutico dentre suas múltiplas congêneres.
i S. Luiz do Maranhão! 18 de Julho de 1919Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Gom . a presente cumpro o de-
ver de scieutcflcar-lhc quo me achava
soffrendo de..pengosas manifestações sy-
pbiliticas" laes como ulceras em diver-«
sas partes do corpo" e tomando 3 vidros
do seu maravilhoso «Elixir de Mururé
Caldas»" acho-me completamente bôa E;
um prodígio o vosso remédio. Pf>derà
dar publicidade a esta.

Vossa serva muito alta.
Alzira Almeida, , rz c v • ,.„

(Moradora á ru.a dos Barqueiaos n. 10 SO agente V1UVa oliveira
em São Lmz do Maranhão), \ c , rz /7 j.\ Bor ges cjj mim, nesta aaa-

Altesfí- que fr>'níip òmptv^iMÍí -)cr\ mi \

Br. Alberto Coelho

Não acceítamos attestados graciosos e
publicamos os que nos sao enviados,
sem a menor alteração, dos Imesmos,'
conservando o tetxo, correndo tudo por
conta do 'attestante.

>.

Quaesquer mfrmes com o os
¦ry
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¦EN2DZ)'H FIGUEIRA
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C'á r/os Mágnhães
Gin ugião-dintista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

GONSULíPA£~Dt.s 7 às lida ma-
nhã e dc 1 às 5 da (.urde

I Trab.dhu gaiardido. Preço módico
süMtmt ^.^vr-swauiMLwríwswwiBacs^^
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Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-

Dr tlovcte.a dc Azevedo
_jS!x. SZS -%." «Ot.CS- _^=Sk. O O

Acceita causas, c^eis e commer-
| c;r.es; encarrogándo-se de acom

pauhar appella^õe? e quaesquer
outros ví-cursob perante o Tribu-
nal cia Relação.
Escript.orio e residência—Rua Fio-

;]| riano Peixoto n. 156, sobrado.
FORTALEZA—CEARÁ'

. CQ'MPANí-11 A DE SEGUROS TERRICSTRES E VARITÍMOS COM SEDE

4CCK1TA SEGUROS CONTivA OS RISCOS, PaOANDO SINISTRO SEM
-: -DEMORA

*_. ,<<mi, jo.

j. ejí-mmms § Uo iw *

m '" ut'í,,!'ll!! *¦¦•¦ fjro^as e proaucios cnimicos nacionaes o ?xtran- # 
'' fi fí ; l & t\l^'geiros, como não sv encontrará em nenhuma outra das suas i| 
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